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PERANTE O PERIGO 
Quaodo a doeoç.a é grave, aqoel

les a quem o eof'ermo dóe, por mui
to lhe quererem empregam lodos os 
esforços e sobmellem· se a lodos os 
sacrilicios para que se salve a vida 
que lhes é cara. 

Chamam-se eotão os medicos 
m:iis abalisados, ou que mais coo
fiaoça inspiram á familia e aos ami
gos do doeole; empregam-se quao· 
los meios humauamenle se pódem 
empregar pata combater a er1fermi
dade e levar de vencida a propria 
morle. 

Que o paiz se encontra nas con
dições d~ um doenle em perigo in1-
miue11le t.le 1 ida, não ha duvida. Nem 
e nosso o diaguoslico, é dos ruais 
entendidos e dos mais prespicazes. 
O vulso repele o que el:es dizem, e 
espera \'êr, de um momeolo para o 
outro. realisados os seus funestos va
licinios. 

Pois muito bem: porque não se 
ba de pr0<:tider a respeito d'esle en
formo ~omo se prn<:ede a resp6ito dos 
(}olros? ••• 

Nã-0 são oovas as crises porque 
o paiz vae passaodo; lalvez já pas
sass'8 por outras mais perigosas e 
mais agudas. E comludo, de que 
.elle se salvou não póde restar duvi
da, Yisto eomo aioda està "ivo. 

O que se fez enlão? Uniram-se, 
n'um só pensamento. n'uma sô aspi
ração, n'um só esforço qoanlos ho
mens de valia podiam conlribuir pa
ra conjurar o. perigo, vencei-o, des
\roil-o. 

Etn vez de se degladiarem inte
resses e defeitos pessoaes coufundi· 
raw-se no ioteresse geral todos Oi 

interesses iudividoaes. 
Em vez de ser cada um por si 

e pelos seus adeptos, foi cada um 
por lodos e foram lodos por cada um. 

Em vez de se dar impulso ás 
causas de que se derivaram os ma
les publieos, em vei de accresrnnlH
Jhes outras, tralou-se dó anuiquilar 
as que existiam, contr apuodo· lhes 
providencias salndoras. 

E o qne então se fez, não só pro· 
duziu resultados immediatos, mas 
lambem, por muito tempo, inlluiu, 
de modo decisivo, nos negocios finan· 
cair.os e nos serviços do Eslado. 

Ainda boje, entre moitas das dis· 
posições por que se regem estes 
serviços, algumas se mantêem que 
procedem da série de provideocias 
eolão promulgadas; e se quautas fo
ram propostas tivessem sido adopta· 
das, as conseqoencias praticas teriam 
sido da mais duração, porque teri<1m 
lambem chegado até nós. 

Com efieilo, por decreto de 8 de 
junho de t846, fui nomeada uma 
comwisslio, sob Lodos os pontos de 
visl'll competentissima e auctori~adis· 
sima, para «pro pôr os meios de se 
satisfazer e amortisar a divida flu· 
ctuante e consolidada, tendo em vis· 
ta a sustentação <lo credito publico, 
e attendendo aos contractos exisLeu· 
les, quanto fôsse compat1vel com as 
circomslaucias e recursos do paiz; 
-orgauisar as proposlas que fôssem 
necessarias para que a despeza publi· 
ca não excedesse a receila que, com 
certeza, se podêsse calcular;-e for· 
mar um plano geral para o lançamen
to e cobrança dos iu:postos e rendi· 
mentas pulilicos e para melhorar 
successivamenle a administração, ar· 

recadaç.ão e applicação dos mesmos 
rendimentos;• - emficn, coordenar 
um novo e completo systema de or
gaoisação geral da fazenda. 

Componha-se de quiaze membros 
a cornmissãti, todos considerados pe 
lo seu saber, auctoridade moral e 
entranhado amor palrio. Não tinham 
polilica alli n'aquella difficil incum· 
bencia, n'aqnella grave conjectura. 
Trabalharam loc1os, dedicada e incan· 
çavelmente. Não ha uo seu rel<?torio 
orna palavra que não sep digna de 
ponderação, não ha nas suas propos
tas uma qne não seja importaole, qne 
não si>ja de alcance vasto e de re~ml
tados segoros. 

Depois d'isso, tem havido com
missões cuja idéa é um arremedo da 
do 1846; mas essas cummissões são 
sornpre no lodo ou oa soa maioria, 
cowposlas de partidarios dos gover· 
nos que as nomeiam. E o qu11 acou
tece é serem esses proprios gover· 
nos que pensam por ellas, que as 
inspiram. que lhes forneeecn até os 
projeclos que' vem apresentar, ou 
as bases em que hão de fundar-se. 

Se fosse possível reunir, conci
liar, congraçar lodas as capacidades 
mais uolaveis de lodos os partidos, 
e dar ·lhes uma iucumbencia simi· 
lhante, Lal~ez se couseguissem os 
resolta1Jos que a opinião desejava. e 
que as circumslancias publicas urgen· 
temente reclamam. 

E' que este é precisamente oca
so em que o doente-o paiz-já 
não póde levantar-se de seus males, 
se lua não acudir urna conferencia 
formada pelos mais entendidos. 

O JOGO 
A sentença aphoristica. de que 

Deus dementa aqudles que quer 
perder. tem a sua mais bem cabida 
applicação ao que se eslá observan
do em certos jornaes, que advogam 
e defendem a grande negociata, pro
posta por um milliooario eslraugei· 
ro, para a fundação, em o nosso 
paiz, de uw centro de jogo sob a 
liscalisacão do Eslado. A tal ponto 
tem ido a defeza d'esses joruaes, 
que alé no calor da discussão Leem 
argumentado com o exemplo da Btil
g1ca e da Hollanda; citado Monte 
Cario e Baden-Baden, onde o 
jogo é lolerado e auclorisado por lei. 
como se nos livessemos qud vêr 
com o ~icio alheio! 

Como veem, só dementados po
dem evidenciar tanta desorienlação 
e tamanho desnorleameoto, sendo, 
como ef!dclivamenle é, o jogo, uma 
arvore de devassidão, uma seoda 
para o crime e a waior das podri
dões sociaes! 

Estabelecer o jogo legal no nos
so paiz, seria trabalhar para o com· 
pleweuto da sua ruioa, concorrer pa
ra o nosso complelo descredito. 

Conseolir qoe uma turba de a· 
veutureiros audazes, com toda a pe
tolaocia viesse explorar o ruinoso 
vicio em Porlugal, seria lia1xar
mos á Lriste condição dti um po10 
que, sem credito e sem visos de 
honestidade, ameaçado de terriveis 
calamidades, lança mão de Lodos os 
expedientes para se &alvar. 

Seria o weswo-cowo muito a· 
propriadamenle ao caso disse um 
collega,-que se o José do Telhado 
resosciLasse, se lhe désse concessão 
le2al para «Operar)) nas encruzilha'· 
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das, de bacamane em punho. com
lanto que dividisse os lucros com o 
Estado, subsidiasse ioslituições pias 
e fizesse uw bairro novo na Fa!
perra ou nu pinhal d'Azambuja! 
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ANTONIO GOMES PAIVl 
E' um dos mais fervorosos e persis

tentes caudilhos do priucipio social. 
A sua cooperação na organ1sação 

das instituições de previdencia, de ca· 
ridade e de ensioo, tem sido manifosta e 
efficaz. 

Antoaio Gomes Paiva, é um convi
cto legionario d'essa milicia que nos tem
pos modernos adoptou como divisa o 
pensameoto do glorioso revolucionario 
italiano, Mazzini: «O santo e a senha 
d'este seculo é a associação.» 

Os serviços que este honesto traba
lhador tem prestado ao movimento as
sociativo lisbonense são de pri111eira or
dem, e sempre com a mais acrisolada e 
dt!cidida abnegação, no longo µercurso 
de vinte annos, sem cançar, desprezan
do e arredando escolhos e attritos, que 
sempre se deparam áquelles que ser
vem um ideal com creoças e eoo vi c· 
ções. 

Antonio Gomes Paiva é um homem 
assàs modesto e despretencioso. Como 
se accentua a sua folha de serviços às 
classes laboriosas, é das mais distinctas 
e honrosas. Corno funccionario publico 
e Lambem correctissimo o seu procedi
mento. Exeruplarissimo no desempenho 
dos seus deveres, o nosso biographado 
tem sabido grangear a amisade dos seus 
subordi11ados, e a estima e considera
ção dos seus superiores hierarchicos. 

Não tem pretenções a um desenvol
vido estudo biographico este singello 
croquis, que e apenas um pallido re
flexo das qualidades moraes e c1vicas, 
que enaltecem o caracter integro e im
polluto d'este brioso cidadão, a quem o 
melhor elogio que se póde endereçar, 
e dizer que é Ulll homem de bem em 
toda a accepção da palavra. 

Mas para 4ue se não diga que exag
geramos, ou que sCirnos lisongeiros nas 
referencias que estamo~ fazendo de Au
tonio Gomes Paiva, vamos citar o gran
de numero de aggremiações de soccor
ro mutuo, de beoelicencia, de recreio e 
instrucção, de que elle tem sido fuoda
dor, organisador, socio, e exercido car
gos na assemblêa geral e nas suas di· 
reccões. 

Êis os seus. nomes: Associação con
ciliado 1·a de Santa Catharina; As· 
sociação Nove de janeiro; Associa
ção dos Carteiros lisbonenses. 

Associação fraternal lisbonen
se; Sociedade cooperativa 1.. o de 
dezembro; Gremio Popular; As· 
sociação musical Guilhel'me Cos
soul. Associações de Soccorros mutuos: 

· Prospel'idade e Futuro; O Po· 
vo; Aurora Social; Gal'antia por· 
tugueza; Portugal Independente; 
Decidente; União lusitana; Empl'e
gados menores dassecretat·-ias d' es
tado; Empl'egados do commel'cio e 
industria; Rodl'igues H·eitas.(Socio 
honorario/; Asylo de Santa Catha
rina e Albergtie dos Invalidos do 
frabalho, etc, etc. 

Synthetisando as aspirações d'este 
benemerito, que descendeu das ca
madas populares, se tem evidenciado e 
nobilitado pelo Lrabalbo, porque se re
conheceu no seu espirito lucido, e per
feitamente orieotado de que: a associa· 
ção é a mãe dos prodígios, como 
sabiamente a definiu o immortal auctor 
do Hymno do trabalho, Aotonio Fe
liciaao de Castilho. 

' Antonio Gomes Paiva, é homem bas-

tante illustrado, e o seu conselho pru- 1 calho, recenseados para o serviç.o mi· 
dente e assisado, é sempre de immen- litar do corrente anno. 
sa valia, pela grande pratica e profun-
dos conhecimentos que elle tem dos ne-
gocios associativos. Conhece como pou- nlssa 
cos a engrenagem, o ruar.hinismo em Em commemoração do primeiro 
que assentam essas collectividades, que anniversario do fallecimeoto do nosso 
no nosso paiz tão importantes benefi- conterraneo Estevão Gonçal\'es de 
cios teem füpensado e prodigal1sado à Aranjo, celebrou-se ba dias na Real 
regeneração moral e intellectual das Ca pella da Misericordia uma missa 
classes laboriosas. suffragando a alma d'aquelle saudo-

Quem escreve e~tas linhas conhece so extincto. 
pessoalmente Antonio Gomes Paiva, ha Assisliram ao religioso acto mui· 
bons dezoito annos, e tem sido testemu- · tas pessoas das relações intimas de 
nha accular do trabalho e dedicac.ão sua exc.ni• familia. com que elle tem assignalado a sua exis-
tencia, pondo incoudicionulmente as suas 
horas de repouso, a su~ influencia e nun-
ca desmentida boa vontade, ao serviço 
da Associacão. 

Foi no Gremio Popular, que tra
vamos relações pessoaes, fazendo parte 
da direcção d"aquella sympathica insti
tuição de instrucção, fundiida por um 
sincero e d!lsintcrressado apo~tolo do 
principio social, o sempre chorado Sil
va e Albuquerque. Conjuoctamente com
nosco fizeram parte da mesma gerencia 
os nossos amigos Antonio Joaquim Guer
reiro, (jà fallecido) João Ferreira Y izeu 
e Julio Rocha. 

Publicando o perfil biographico de 
Antonio Gomes Paiva, sô temos que nos 
lamentar que fossem tão escassos os 
apontamentos que possuiamoi, pua pre
conisar devidamente a sua personalida

Sinistro no mar 
_Na ruadrogada de Stxta-feira pe

nult1ma deu-se ao mar um horroro
so_ sinistro. Um vapor inglez de car
re~ra abalroou com uma lancha po
veira entrA esta costa e Vianna. por 
volta das 3 h11ras da manhã, devido 
ao espesso uevoeiro que impedia a 
que se divis:issem os pharotis do gran
de transatla11lico. 

A lancha q11e tinha por arraes 
Moysés Pereir<t Marques e por tri
pulantes mais i t homens. foi corta
da pelo meio, naufragando após ins
tantes. 

Os naufragos foram salvos, parte 
d'elles pela tripulação do vapor que 
occasionou o sinistro, e os restaoles 
em · laachas que compareceram uo 

·local, atLraidas ptilos grilos de soc
corro ti alarme. 

de utilitaria e benemerita. Diremos, po
rém, que n'este pefil, como ellJ outros 
que lemos publicado, servimo-nos uni· 
carnente da nossa remiàisceacia, e dada 
esta sincera explicação, suppomos qne 
estamos desculpados de não apresentar- e 
mos um trabalho litterario mais comple· 

Desconhece-ia o nome do vapór 
a compantiia a que pertence. 

Os prejuizos computam-se em 
500 mil reis. to e desenvolvido a respeito do cavalhei

ro de que vimos fallando. 

Lisboa-lã-9 1 97. 

Paulo da Fonseca. 

Lugre u União» 
Na maré das 2 e meia horas da 

tarde de domingo co11seguiu vir rio 
abaixo, safondo-se do baixio onde 
encalhara por occasião da sua des
ceusão dos eslaleiros em qu11 'foi cons
truido, esle tnagnitico navio, o qual 
pelo seu tam•nlto demauda mais agua 
do qoe qualquer outro dos sahidus 
ultimamenltJ d'a1i. 

Veio sempre a nado até á direc
ção do anligo estaleiro d'esla villa, 
onde topou secco em virtude da va
sante que ja havia. 

Na segunda-feira, p<1rérn, como 
as aguas igualmente subisrnm mui
to, poude facilmente safa1-~e. dispen
saudo o auxilio das embarcações que 
anteriormente o rebocaram e apro· 
veilando a aragem de feição que so· 
prava com uma pequena vela içada 
no mastro de prôa; seguindo sem o 
mais leve incidente para o quadro 
mariLimo. onde f ondeou. 

O •União vae receber um im
portautc carrtigamento de madeira 
n'este porto, com destino ao de Sd· 
tobal. 

Seguiu na qnarla-feira ultima pa· 
ra Barctillos, acompanhada de suas 
filhas D. Ewma e D. Janny Cardoso, 
a e1c.m• sr.• D. Balbioa Caodida de 
Faria Vallerio, que demorou aqui to· 
do o mez de aelembro findo. 

Inspecções 
·Realisaram-se nos primeiros dias 

da semana decorrida no quartel d'in
faateria 3, em Vianna do Castello, as 
inspecções aos mancebos d'este con· 

• 
Mais pormenores: 
A l~ucha atravessada pelo paqu0· 

te seguia para o mar, a fim de co
lher as redes, navega·ud<> á vela. De 
repente viu por sola·veulo urn vapor 
que, por Já eslar m11ito proximo não 
lhti dava tempo a desviar-se, sendo 
apauhada por uma das amoras, cor
tando-a immedialamente. Oepois de 
algum tompo dtJcorrido apparect1u a 
lancha «Senhora do Allívio•, que, 
ou v11!do os gritos de soe corro, se ap
prm:iwou, conseguindo salvar os pes· 
cadores, que já audavam na agua. 

O ~~apor conservou-se parado 
por muno lempo, com 3 luz electri
cla accesa. A alguma dislancia acha· 
vam·SI) al"luns barcos de pesca de 
Vianna. 

lnform.im-nos que o vapor nave
gava com todos os pharoes dti bom
bordo, estibordo e tope, accesos. Ti
nha lres maslros, duas chaminés e 
serce prôa. 

Pesames 
Endereçamol-os, muito sentidos, 

ao nosso respeitavel amigo sr. dr. 
José Bernardino d'Abreo Gouveia, do 
illustre solar de Belinho, if este con
celho, bem como a toda a exc. m• fa. 
milia, a quem a triste nova do fal
lecicnento, em Mangualde, de seu pro
geoilor sr. Manoel d'Abreu Gou· 
veia, tanlo veio consternar e dolo
rir. 

A vida a vapor 
A VIDA é urná •iagem em cami

nho de ferro. O SOMNO, a passagem 
de um tunel. A MORTE um descarrila· 
meato. O MATlllMONIO é o choque de 
dois comboios. Um NEGOCIO, a pas
sagAm d'uma ponte. O DESTINO, o 
machiaisla que nos leva sem dar pa· 
lavra ao termo da nossa viagem, 

• 



• 

SERRA D 1\ ESTRELLA como elle affirma, nem tem que lhe 
J.\ parecer ou deixar de parecer que 

{NOTAS A LAPIS) 

r(Con~innação) 

«a sua construcção era um elemen
to para a triangulação da carta geo· 
graphica do reinou. A inscrip<;ão a
berta na face, que olha para o nor· 

Esquecia-ena -01iz,er .que .qoanílo te, diz muito exi~ ressamente: 
nos seraravam\'Js dus .q~w 'ficavam O Ptincipe Regente N. 
~om a S1lr." (}. Hen1J1i·n•ia, ·e para os S. Mandou Fa:er Esta 
quaes nada t1a\'ia ·de ~'arprehenden- Pyramicle Para Levcinta-
te 11a derrota que •iamos seg•oir, che · Mento Da Carta De Portv.-
~ava ·de Lori~a um .portador da lou- gal Em, o Anno De 1802. 
.ça qu·e esquecêra, e <f<ilguns vive· Jà ,ê 0 motivo por que o prin-
res, e wntou -nos qn e to<ia a ~eule cipe regeule (O. João VI) a mandou 
fJOS sup.punh·a_ a l.Jraço:, . com ur~1 : construir. Mas oão quero para mim 
lemp_ornl desle1l?, porquti la em 1Jdl· to1la a auctoria da decifração: a 
.x? l1o•ham c.hovuJo grossas .. cargas O. Anuinhas ajudou-me muito a in
il ag-ua. e o Sud.oeste esbraveiara pe- terpretal-a. 
l-0s te.Hia<dos e pnellas do _logar. Pena é qne os barbaros de a1. 

E1 s-nos ago~a de p~rt1da. guns pastores, aliás muitb humanos, 
A O. Flortpes teima em oão mui10 affaveis e sinceros se eutre

quer.er ir a cavallo, e note-se qu~. tenham, einqoanto velam' pelo gado, 
apezar ~e a soa .P.e11e ser d~ delt· a desmoronar aos pont:os a pyrami
cadcza d orna sens1IHa, não foi capaz de condemnadd a ruir i11n dia até 
<le gan!Jar nos pés o mais pequeno á base. A pedra, eru que está en
condyloma' O mesmo aconteceu ás talhada a reforidá inscripção, já se 
senhoras do Porto. que. por pont:as encontra grotescarniinte estendidJ 
ltiguas que por I~ per~orr e ssern ~pé. pnr sobre as outras que arrancaram. 
nuuca na sua v1Ja p~zaram,_ d nma Não d~mos, púrérn, toJa a respoo· 
vez, taolo terreno, lao acc1denlado sabilidade do desmancho aos pubres 
e Ião incoluruemente. dos pastores, porqornlo , se3undo 

. Marche que marche, alr~z do confessa o E. Navarro. 11 m dos cria
gu1a d'olhos pequeninos e pi~quei- dos da sua cara\'aua iniciou a olJra 
ros, e ª?s espacl'jados sons das cor- destruidora simplo s rn ~ nt e pna pro
netas que ~1afogavam d~sde a . nos- curar, em vão, num l.mraco da py
sa ~eparaçao dos que f~caram,_ dr- ramirle um thermometro que Sousa 
manda vamos a par te •Hrs c~ 1 rn1aan- Martins iá tinha introduzido na exp€
t~ da Serra, oude, afinal, so houve dição scieurifica de 1881. 
lr-0eoça para oos demorarmos moia EUJ todo o caso ella ainda lá es-
horal . lá, seohorilmenlti erecla, a domitnr 

. Salvo nest~ momen_to o erro,9ne o cocuruto da serra gigantesca, co
aeima commetll .. . con~errndo a « I_or· mo á triste da m1uh 'alma, perdida 
re», nome da Jª citada pyramtde, no descampado d'u1ua soledatie an
com o planalto em que ella_ se ~pru - gu s tio~a. domina coustrntemente, a
~:i para os cens. A pyramrde e que vassaladorameute o teu gracioso vu !. 
e a Torre, e o planalto teru o nome to senhoril, oh miuh~ doce Estrella 
de malhão da Estrella, ou Malhão d'olhos negros!. 
grande, conforme estou agora a ver (Cootinna) 
no sympalhico livrinho do dr. Ade-
lino d'Abreu. 

Smtsa Ribeiro. 

A tyslca 

Os excentl'lcos 
Existe, na Inglaterra, uma so

ciedade que tem por titulo cSanita-. 
ry Investwent Company», e qne se 
dedica á SALVAÇÃO da humanidade 
isemptando-a de todo o gen •! rO de 
pragas e de doenças, mas, muito es· 
pecialmenle, fundada para a explo
ravão do fabrico d'um apparelho qu e, 
segundo consta, tem um cousumo 
enorme em todo o mundo. 

O apimelho ciLado tem por fim 
evitar o resonar aos individuas que 
leem esse defeito, e como applicação 
secundaria supprimir as rugas da 
cara e preservar das enfermidades 
pulmonares. 

ObLern se, todas essas maravi
lhas, collocando-se. no rosto, o tal 
apparelho, que consiste em uma mas
cara simi.lhantl:l ás que se usam nos 
assaltos ao florete, e que é provida 
de bandds elasticas. 

O mais provavel. porém, é qu e 
o citado apparelho além de impedir 
o resonar á pessoa qne o use, lhe 
impeça tamllem o somno. 

... O que, iodiscnti telmente, 
acarret~ria ao ailctor do invento lan
las pragas quantos fossem os appa
relhos utilisados .•• 

Ba1·cos de pesca-as fro
voadas 

Porque o tempo e o mar offere
cessem boa monção, sahiram quar
ta -feira muitos barcos d'esta c Jsta pa
ra a pesca do mexoalho. 

Na volta da faina, qu~ndo já noi
te.por effeito de umas trovoadas que 
por aqui pairaram, o mar agitara-se 
e os l.J :Hcos não poderam transpôr 
a barra, lflndo que fund ear em fren
te á enseada dos Cavallos. aguardan· 
do o ensejo de ali enlrHem. 

Este men saudoso companheiro 
de 1rnPUBLICA, filho de Oliveira do 
Hospital, e o ~e:-dad e iro typo eia 
tradicional bondade dos beirões, 
abalançou-se, fascinado pelas maravi
lhas da herrninia cordilheira, a ver
sar em cento e setenta e tres pagi
nas a topographia , a ethnographia, 
hydrographia, geodesia e prehisto· 
ria da Serra, que lhe epigrapha o 
volume. 

Da Povoa foi pergnntado, pelo 
t e le g r~pho, se aqni tinham aporlado 
uns barcos quo ali faltavam, ohten· 
do resposla ueg3tiva, m~s acrescen
tando-se qnll constava estarem pro
ximos d'e111a costa, aguardando ac-

Faltava aind1 prµnunciar a ultima casião de entrada. 

Se a obra não ê a ultima pala
na sobre o assnmpto,sati sfaz comtu 
do ao fim 11ue elll:l <letermiuadamenle 
\ison , e que vem a ser: o\'ulgarisar 
o Herminius Moos como esta11c:a a
prazivel para os qne se dttliciam 
nas grandes alti1udes e na contem· 
plação dos vastissimos horisontes». 

palavra ácerca da tulJerculose e es- Em virlurle d'este facto a Esla
sa boora cabe ao dr. Lar1gan, nota- ção dtJ Soccorros a Naufragos man
vel medico londrino, que consegu 1n dou' accender os dous pharoes que 
um grande renome como espec1alis· demarcam,;o canal d'aquella enseada, 
ta das enfermidades ílo peito. afim de, caso sql.Jre\•iesse o mau 

O referido médico i'nformou os .tempo, facilitar a entrada às embar
seus collegas de que havia éncontra· · cações qu e se acba wam fóra. 
do o remedio p~ra a tysica palmo- Mais tarde a noite clareou e o 
nar. e passaria a curar os lul.Jercu- mar tornoo ·se mais brando; entrando 
losos converlend o-:is em rh eumaticos. todos os barcos na manhã do dia se.· 

Tres inglezes 1ysicos suhmette- guinte, aqni e na Povoa, sem a me
ram-3e ao processo do dr. Larigan, nor novidade. 
o qual com auxili o de outros Ires fi . 
llios de Alb iou, R!Jectad0s d'um pou· 
co de rheumatismo de muita boa 
voorade, con s e~uin por completo a 
reBlisação da cura, ioj eclando nas 
veias dos p1 imeiros uma rasoa vel 
quantidade de sangue e.x.traiua dos 
segundos. 

Apnlla, 2i de setembro 

Apesar de terem retirado moitas 
familias para Braga, Prado e Barcel· 
los, esta praia ainda regorgita de l.Ja
nhistas que ultimamenle hão chega
gado e que demoram até meados do 
mcz proximo. 

RElllSSÜES 
O «Dia rio do Governo» publicon 

nma portdria, prorogando até 31 de 
dezembro do corrente anno o praso 
para a remissão do serviço acti vo dos 
recrutas.de annos anteriores a 1896. 
fixada pelo artigo 35 .º da lei de 13 
d6 maio dti 1895 em 501)000 ri>is 
para os qtrn n5o llsliverem julgados 
refraclarios, e em rnoaooo reis pa
ra estes. 

Azevedo, nosso presado amigo e 
bemqnisto reitor d'aquella freg:u e.'!ia. 

Estação aquleola 
O sr. couselh eiro Eil·ino de Bri

lo; director geral dti agricnltora, te
ve no sabbail{) uma <lemorada confe
rencia com o sr. Augusto Nobre. rfi· 
reclor da eslação aqoicol :i do Rio 
A\·e, sob_ro os trabalhos experim erl· 
taes realisados n'a quellti importante 
estabelecimento qu e muito devti con
l~ibuir: p_a ra o apuramento das espe
cres p1sc1culas nos nossos rios do 
norte. 

Os mancebos que deixaram de ser 
iacluidos nos respecti ~os recensea. 
rnentos anteriores a 1895, inclusi
ve, poderão lambem remir-se por 
100~000 reis. 

E' lambam permillido aos recru
tas pertencentes ao contingente de 
-1896, qoe se liverem ausentado pa
ra o estrangeiro aiediante a compe
lente fiança á obrigação do serviço 
activo. remirem-se pela quantia de 
1508000 reis. 

Aos recrutas dos anteriores a 
18Gü. que tiverem remido a obriga
ção do serviço acti vo desde 1 de j a
oeiro do corrente anno alé 10 rl'este 
mez. será restimicla a d1!Terença en
tre 1fí08000 ou 300$000 reis qne 
tivernm pago, segundo houverem. ou 
oão, sido considerauos refra clarios, 
e a qnantia de reis 50,)000 ou 
IOObOOO, estal.Jelecida no artigo 35 .0 

da referida lei de ·13 de maio de 
t~95. para ns individuos qne. nas 
mes111as condições. se remirem até 
3'1 de dezembro proximo. 

Os casamentos 

Quem cas3 com militar, 
tem bastante que aturar: 
qu em casa coíl! embarcadiço. 
vive sempre em reboliço; 
q11 em casa com e8todante, 
dá (irova de estravaganle; 
quem casa com caixeiro, 
viva ao ré da candieiro; 
quem casa com neg ociante, 
tem lida muito abundante; 
quem casa com carpi11teiro, 
sofTre falta de dinheiro; 
quem casa com alfaiate, 
nãu ha nó que não desale: 
quem casa com sapateiro, 
quasi nunca tem dinheiro; 
quem casa com la,erneiro, 
vive sempre no chiqlleiro; 
qu em casa com escrivão, 
traz pulgas nu coração; 
quem casa com demandista, 
nunca mais levanta a crista; 
a que c~sa com soldado, 
fica logo em mau estado; 
qu em casa com italiano, 
chora o seu mal todo o anno; 
qu em casa com fraucei, 
gosa ventnras um mez; 
quem casa co111 inlrujõ ~ s. 

anda sempre aos traiubulhões; 
qoem casa com mariola, 
anda sempre a locH viola; 
quem casar com um Caim, 
nunca lerá ow l.Jo~ üw. 

.Joroaes para embrulho 

-Cancloneh·o popular 

Ouvia gabar os beijos, 
Dizer d'elles tanto bem, 
Que me nasceram desejo11 
De provar alguns tarubern. 

Das Caldas 
Recolheu das caldas de Lijó a 

sna casa, infelizmente pouco ou oa
da melhorado dos seus padecim8f1· 
los rheumaticos, o nosso presado su
bscriptor cl'esta villa, sr. Jeronym() 
da Costa e Almeida. 

Sllolimos qne o sr. Almeida não 
obtivesse resultados satisfatorios com 
o uso dos banhos lh ermaes, e faze
mos votos siuctirus por que melhore 
ew breve. 

-t~SI~•·~ 
«.O Zoophllou 

Publicou-se o n. 0 9 d'esta inte
ressante revista mensal illu•trada, or
gão das sociedad es protectoras dos 
animaes de Lisl.Joa e Porto. 

Falta d ·ag11a 
Continua sendo muito sensivel a 

falla d'~gua na fonte municipal. A dos 
poços igualmente vae escasseiaodo, 

Appellemos para a Providenci!I 
que só esta nos pode valer em ta

1

l 
conj urrclura. 

I!:seola dlstrletal 
Termina no dia 5, te rça.feira, o 

praso para a a presentação dos reque~ 
rimentos dos alumuos de ambos os 
sexos que des ejem matricular-se na 
nova escola di strictal de Braga. 
~ 

Vindimas 
Póde dizer-se que estã termíoa

da a faina das vindimas n'este con· 
celho. 

Da quantidade e qual idade do 
vinho, jà aqui drssémos; foi superior 
em algumas parles. 

Por "mqnanto são diminutas as 
vendas effel'luadas. - .. ~,~......._ 

necrutameato militar 
O dislricto;de Braga tem de coo 

correr no preseute anuo com ·1:2t4 
recrutas para o serviço militar, as
sim rlistriboidos: 

São portanto, poucos, tod(ls os 
eucomios que teçam a tão i11fatiga
VEtt ai:adeniico que, a par das estn· 
pautes materias com qu e os lentes 
nos ocrnpJU1 e esterilisam o cspiri. 
to (lembra me o dito do i ntelligente 
Frei Nabo: a gente na Universida· 
de empobrece, envelhece e embru· 
tece.»). e a juntas çom os desvarios 
estonteantes, a qoe a Bobemia cios 
arrasta cega e delirantemente, dei
xou da sua vida de Curml.Jra um 
trabalho, se não definitivo, como o 
am~tor confessa, aiuda assim com 
toda a utilidade dos congeneres, e 
de molde a encher a curiosidade do 
TOURISTE que queira realisar tão in
teressante e hygienica excursão. 

O efTeilo não se fez esperar mni· 
to desde qne se effecluou a operação, 
os lres tulJerculosos comem com 
grande apetite, engordam a olhos vis· 
tos, não leem fellres. rPcuperam as 
forças, e, segundo o que affirrna o dr. 
Larii(an, tudo faz prevl:lr que os pnl
lllÕds d'elles ficarão para o fnturo 
precavidos contra a tysica, pois que 
a experiencia, tem demonstrado que 
todos os rheumaticos toem os broa· 
chios à prova de tuherculos. 

Chegaram o sr. conego Bacellar, 
de GnimHães e o sr. Gaspar Augus
to flodrigues d'Araujo e D. Anua 
Azevedo, de Lisboa. Vendem-se n'esta redacção a 

e por kilo 

Amares, 65; Barcellos, i68; 
Braga, 24-7; Cabeceiras fi e Basto, 
55: Celorico de Baslo, 93; Espozeo
de, U.; Vaftl, 7-1; Guimarãf's; t45: 

O que ellti deve, e, como ami
go, lhe aconselho, e fazer na segun
da, ou ox.alá que vigesirua edição, 
algumas correcções apontadas pela 
critica sincera e des apaixonaua. Já 
lhe leml.Jrei o engano de dar a Val
lesim a pharrnacia e hospedaria ue 
Loriga, e agora quero dizer-lhe qne 
precisa de emendar a selima pagina 
do livro, onde -se perde numas do· 
vidas qne não leem rasão de ser ab
solutamente nenhuma, e ll3S quaes 
não chegaria a cincar, se houvesse 
sido mais escrupuloso no exame da 
lal pyra mi de ou torre, que se ~le
va na explanada do Mall~ão da Es
Lrella. 

Nem os caracteres gravados na 
dila py,ramide são « iainLelli~iveis», 

Deu-nos o prazer da soa visita, 
em um dos dias da ultima sernaoa, 
o novel lillerato sr. Campos Lima, 
auctur do li HO de versos-« Heta • 
lhos''º Coração•. 

Obrigados por Lão penhorante gen
tiltna. 

«0 Lima» 
Este apreciavet confrade de Pon· 

te do Lima deu-nos a honra da re
producção, em seu n. 0 de sabbado 
penul!imo, da siogelissima BLUETTE 

lirmada pelo nosso presado collega 
de redacção Alvaro Pinheiro, num 
dos onmeros ultimos tfeste jornal. 

Em nome do nosso estimado 
companheiro 3gradecemos a captivan
te e honrosa dislincção. 

Estão n'esta praia muilas íami- 750 reis cada t5 kilos, 
lias do :campo, que annualmente n'es· a 60 reis. 
ta época vém passar uwa tempora- ----i..----
da á l.Jeira -mar. 

-Tem sido escassa a pesca do 
mexoalho. 

-As vindimas e a colheita de 
cereaes estão muito adiantadas. O vi· 
nho não é inferior ao do anno passa
dJ, tanto em quantidade como em 
qualidade. 

-Espera· se aqui brevemente 
Munsenhor Santos Viégas, ex-~epu
tado por oste circulo e abbade de S. 
Thiago d'Anla. 

--Antes de honlem chegaram 
~qui mais algumas familias de Bar· 
cellos e Famalicão. 

-Está n' Apulia o sr. dr. Sousa 
Ribeiro. 

G. ____ _.., ___ _ 
Annh'ersarlo de S~. UH. 

Terça.feira, por ser dia do ·aoni
versario de SS. MM., cooservaram
se fechadas tod as as repartições pu
blit.iiS d'este concelho, á excepção das 
repartiçõ~s ~sca~s. 

Festividade 
Foi regularmeole concorrida de 

devotos a íestivitlade qne se realisou 
no passado domingo na freguezia de 
Palmeira. em honra do Sanlissimo 
Coração de Maria. 

A ceremonia da comcnuohão mi· 
nislrada às creancinhas da parte de 
manhã, foi solemnissima e rica de 
icnponencia e brilho. 

A egr rja aprf'sentava·se revesti· 
da de gala e adornada a capricho. 

A' tarde realisou-se a procissão, 
que sahiu da egreja para a capalla 
dti St. 0 Antonio, ond a chegou já tar
de devido á graude distancia, dei· 
xando por esta e outras circumstan· 
ciàs, com pesar do promotor, esta 
festividade de obedecer ao program
cna que se lhe havia traçado. 

Comlu lo, não foi esta mal dis
posta e brilhante; pelo contrario lhe 
notamos uma tal ou qual pompa e 
ordem, pouw vulgares nas aldeias. 

~~ra~eos, portanto, ~o ~ev.~ Luiz 

Lanhoso, 50; Viei ra,51; Famalicão, 
H7, e Villa Verde. to8. 

Boato terrol'lsta 
No penu ltimo sa bbado, de noite, 

umas wulhersin has lrveram a iofo
liz leml.Jrança de dizer, não sabemos 
com que fundamento, que havia nau
fragauo um navio em que andavam 
embarcados tres maritimos d'aqui e, 
corno de suppôr, suas familias de
ram -se a gritar como possessas , pon
do em sobresallu os halJitaotes da 
v1lla. 

Afinal, mais taríle, soube·se qaa 
a triste nJl icia nã •1 passava de um 
boato sem fundam eo10, e enião 
toda essa geute soceguu. 

Antes assim. 

ATTENÇÃO 

Chamamos a atleoção dos nossos 
leitores para o an uunc10 da nossa of
ficina, que inserimos na quarta pagi
na d'este jornal. 



, 
O PO\TO RRPOZRNOF,NSFj 

Canefoneh·o de musicas po- Jos re:la1~ lores e prop1 ieta1 ios, mui eh:.! S;tldanha, 59 e 61 
Cada UUllll\J'O em LislJua, pago no 

act11 da en11ega, 20 rei•. 1n1hu·ss co1 dealmPnte. 

Allingiodo a impott:ioti,;sima c.1. 
lh"ita. tão per ti11 ;i rn1e11te rcaii ~a dJ. 
de 335 num eras de musica. appare· 
ce o fascículo 50 d'est;, puhl1c:1çãv, 
salisfazt ndo o plano que os SPns CO· 
or cleu~dorC;s 11 ~ça1 ~111 no pro>pNltl, 
a que em len.po nns r ele111110•. Nu
merosos fados, dos d6 mais sentida 
inspiração e ju tificada ioga, descau· 
tes, hymuos naciouaes e religiosos, 
cauçõ~s de todüs us pontos do paiz 
e das ilhas, trovas pl'ptJla1 es, en~an
tadora(-; pelo st•u coucei10 e siogele
ia, dauç~s regionaes-tudo leva re
colhid-0 este arr.hivo, com uma abuu· 
08Ucia e \' 31 iedade extraOI d roa ria e 
eiucla :ião \Í~La entre uos. Fica, pois, 
sendo, o e Caociooeiro de musicas 
populares• urua oura de cousulta, 
interessaa1issima e ameua, uoica que 
possuímos, pela ma feição car2cle· 
1is1ica. Eis o summario tio lascicalo 
50: 

e Lournres da Senhora., sanda· 
ç~o ielif,:iosa, oHerecida á Snr.• D. 
Ma1ia V1cto1ia de Mauos.-«\'alsa 
t{lvalsau, choreographica, ofTerecida 
à Sur.ª O. l\IHga1 ida Sampaio.
• babel l\lartios•, d6scao1e, tIT.ireci
do á Sur.ª D. l\laria Cantlida de Fi· 
gueiredo.-•fado Ma~giolli, ciITere· 
cido á Sur.ª D. Alice Uut ges d'Al
rueida.-cO maugerico», dança de 
mela, ofTer ecida à Su1 .• O. Constan
ça Ayr 1:s d'Oli veira .-e l\J.wgericão. • 
dança de toda. ollerecida il Sor." D. 
Angelica de Jesus Ptoheirn.-cMa
ria do Carmo•, dança de roda. olle
recida á Snr .• D. Bdmira A ojos. -
e Marilid de Dirceu,• a ria x1, olier e
eida á Snr.ª D. i\laria Rodiil;ues Ln
bo -«Marilta de U:rceu•, aria xn. 
o!Ierel'ida á Snr.ª D. Mafalda Hodri
gnes Lobo.-cPlli1omena 1 • cantiga 
das ruas, uflerecida á Snr.º D. Isau· 
ra Paegriua de Macedo. 
~ 

1L~~SÃC CAIIDA 
Quando abriste em meu caminho 
Teu olhar que me seduz, 
Eu por momentos suppuz 
Que me ias formar o ninho! .•• 

Lá do Azul, nuvens de arminho 
Vinham beijar-me da luz 
Que nos teus olhos transluz 
Com a pure110a do linho ••• 

Engano do coração 
Tecido em Beijo siderio 
Ao calor d'esta Paixão! ..• 

Com um riso deleterio, 
Em vez do ninho em questão, 
Formaste-me um cerniterio! 

XXIv-Ylll-XCVIL 

Campo1 Lima. 

SONETO 
Yêl-a banhar-se agora 
Nas aguas crystallinas, 
E ver-lhe as formas finas 
E' scena encantadora! 

A doce, a bella &l!rora, 
Reinando nas collinu, 
Parece que lhe adora 
As f6rmas peregrinas} ... 

Que corpo branco e lindo! 
A rola enamorada 
Ao vêl-a disse rindo: 

«Que esta tua delicada1 l 
O sol ia subindo, 
Sorria a madrugada! 

JOÃO SARAIVA. 

E' reproduzido do nosso esclare
cido collega cO Comme1c10 da Guar
da., o artigo priocip.il do nosso jor
nal d'hoje. 

Continuam progredindo as me
lhoras do !sr. üelfino da Miranda 
Sampaio, diguo e~crivão d'esle Jul. 
gado. 

<0 Comme1·elo da Gua1·da"& 
Entrou no XIIJ anoo de publ:

cação este nosso presado collega. 
Jornal muito bem redigido e con

ceituado, «Ü Commercio da Guarda» 
conquistou, pelo seu alevantado apru
mo e firmeza t.l'ideias, um dos 
primeiros lugares no periodicis· 
mo provinciano. 

Cumprimentamos seus illustra· 

C'o:nnu1lllicado 
Devido á [.illa de esp~çn e trrn

po dt•ixamus hnjr. de p11ul1car nm que 
lemos em nosso poder, rt>[erenle ao 
fll'I ign cm q11" i>slÍ\' er~111 no m ;1r ai-.· 
µ•1mas cu1li~r1:;•ções n' 1d1ima '~.rei 
ra, por causa do man tempo. 

Irá uo p1 oximo numero. 

As juntas de P~ll'oehla 
Na typugraphia d'esle jornal fa. 

zem·Sll por modico preço, mais ba
rato do que em qualquer outra par-
le, impressos para as derra· 
mas parochiaes, fazeorlo-se gran-
de descuillo ainda, em quaalidades 
grande$. Fazem-se já com os nomes 
imprPssos das respectivas freguezias 
o que uão acontece aos que vérn de 
fura. As e11commeudas saLisf azem-se 
com a demora de um dia. 

Taml.Jem se fazem todos os im
pressos respeilaoles á arte typogra
plttca,com a maior per feição e nitidez, 
por preços excesst\'ameule modicos. 

Ctll'tôes de -visita 
Na typographia ,J'esle jornal im

primem-se, com toda a pet feiçãQ e 
nitidn. cartões do visita de di1·er
sus tam~nhos e qualidades,tauto brau· 
cos como de lulo, por preços ignaes 
aos do Porto e Coiml.Jra; haveo1lo 
para a soa confecção uma variadis
sima collecção de tyµos novos de 
phantnsia, muito muderoos, e urn 
var iarto sortido de cartões de todos 
os tamanhos e para tot.los os preços. 

--------..-------------------~ 
.ANN"UNOIOS 

PADAIUA E MERCEARIA 

LUSO- BR AZILEIRA 
DE 

7 Jroncisn.1 losé §frrrira 
22, RUA DA EGREJA, 23 

---o--
Especialidades r.ujo fabrico são 

UD1ca e exclusivamente d'Psla casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo tOO rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 1> 
Biscouto ~Botão de Casacab ~20 » 
Dito «pali1os dll araruta>i i20 >i 
Dilo de chocolate H.O >J 

Província: cada ~érie de 26 numeros, 
580 réi:1, paga111ento adeantado. 

Toda a corrP!>ponrlencia dAve ser dirí· 
gidana ed 1tor Joiio Romano TorrPs, 1 n a 
o MarechalSa11.la11ha, 59 e 61 -Lisboa. 

E~CYCLOPEDU DAS FUIILIAR 
Revista de lostrocção e Rocreio 

C'ondi(.'ôes de n1111i1;11nt111•n: 
es!aU' utilíssima revista publica·se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, imJJress•1 em IJom pa· 
pel, ti elegaot~mtinte brochado. Con1em 
cada numero vaiiadissima sec~ões, d'eo
tro as qualls dtistacaremos, pela sua im
pórlancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franccza em Portu
gal trabalho 11ue tem merecido os maio
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Sei.:uem-se-lhe largamente d~senvolvtdo, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura. aoecdotas, antiguidades, 
aoontameolos ltist11ricus 1 

arithmelica, assumplos religiosos, as1ro
uu1uia lJellas llJ'les, botanica, coutos io· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

dieciunario da LiLlia, esta1is1ica, 
eco110111ia domestica, 

ge,1graphia, historia uarural, homens il
lustres, 

hygiené, jardinajem, litteratara, moral, 
machiuas, medicina, musica, 

l\lythologia,. pe1~samen1os, physica, poesia 
sc1e11c1as e anes. Ale. 

ormando nn tim do arrno um grosso VO· 

lume de 960 paginas, inrlc s11 encontram· 
reunidos apo11tame11tos de todas as scian
cas, conslituiilo uma verdadeira Ency· 
cio pedia .facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou 12 namoros eguaes ao 

p1 eseole 800 réis 
Pagamento adeaotado 

AcnbR de nppnrece1•: 

NOVIDADE LITTERARIA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

Lyricas-precedidas de uma car
ta-prefacio do abalisado jurisconsul
to e notavel bomem de :euras, o 
ex.toº sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Bolachinlll doce i20 1) Volume de 17 !~ pa g. em optimo 
Pão de diversas qualidades manipu· p~pel de lioho e illustrado com o re

lado pelos systemas pol'luguez e Lrazilei- trnLu do auctor. 
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda ;?raodu \'ariedarle de \'i· 
ohos finos, figo de caixa e cE:ira, queijo 
da Serra e lonu1 ioo, pa;sas de AI alaga e 
outros geoeros. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PUCIA.1,JDADE 

A 110 rcig o meio litro. ~ó o venrle 
em Espozeode a «Padaria Luso Brazilci
J3J) de 

F1•onci1u:•o .José Fer1•eh·a 
RUA DA EGllE.JA. 

Experimentar para avaliar. 

HOTEL DO CAVADO -
0 A\I 

dosé de Pn••os de .Je1n111 
Fe1·reirn 1u111u11ci" nos seue 
ex.m•• f1•eguezes e no 11ublico 
em i:ernl que nb1·iu o l!lt"U no
''º bolei, lllOnlfHIO IHUil me-
1l101•e8 co11diçõe11 h:n;ienic1ut 
e com lodos 08 1·equh1i1011 
p1·01trio11 tl'um eslabelet:imc11· 
10 de 1u·imeh•a 01·dem. 

Garante um t1·atamento ex
cellente, bem como a maio1· 
limpeza e p1·ont11tidâo no con
fecciona cão da• 1•t.•feicões a 
fJnnlque;. ho1·a. • 

P1·eco11 modicos. 
FAO:_Run Conde de Cnsh•o, 

O p1•oprit•tn1·io . 
José de Passos de Jestis Ferreira. 

li 
REVISTASEMANAL, LITTEnAIUA E 

CHARADIST1CA 
publicacào começada em 1885 

Redacçào e administração-Rua do Mare· 

Custo. . • • . • . • • 500 rs. 
Pedidos ás priocipaes linarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Viauoa, 
e ao auctor-Espozent!e. 
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VENDA DE CASA 
Vende-se uma casa ter

rea no Largo do Conselhei
ro Sampaio, ainda nova. 
Quem pretender falle com 
seu dono Francisco dos 
Santos Garcia, morador na 
mesma. 

LA ULTIMA MODA 
Sema11nrio de 1noda8 para 

i!CllbOrl\S 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e coo· 
tém numerosos modellos de ullill)a no· 
vidarle em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
tP.ados, ele.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

P1e90 da assigoatura em Por1ugal: 
Armo.............. . 3~200 reis 
Seis mezes ·...•••• . • :l!l')700 » 
Tres mezes. . . • • • • . . . 865 » 
Numero avulsó....... 65 J) 

Todo• os pPdi~os rle assi~natura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi· 
dões-fiua da Padaria o, 0 32, LISBOA, 

Na redacção do <<Povo Espazenden• 
se>> mostram·sa os n.º da «Ultima Mo· 
da». a 11uem desoj'.mignar. 

A~~ f 4 l~~fiA ~~ ~â~~g~ro;~i B)óJrt·fiJA\~ 
íf.é:r1mA ~ ~ MJó'D!íl~lf A~ ----·-

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente p:irn o 
fim :i qu~ so d1:,11na, como a PXcellente re1•ista de hordadus e modas A HOHDA· 
DEIBA E MOUA POl\TUGUEZA, pulJli1·açào que salie c.Juas vczus 'por mei no 
Po1 to, e ~ditada 11a H11a do Calv:11io, !7. 

Cada m:rnero insero 1·ari:1dissim;i 1·ollecção de modelos para to1la a cspecie 
rle l•iildtes p.11a sc11hor11s u rrea11ças; profusão de desenhos pari executar bor· 
dados a 1Jra.11co e de :·ôre~; mo.Ide; cortados em tan:anho natural, musicas origi• 
oaes para praoo, se1~çao recreativa e um retrato e biu,\!l'a/d1ia de uma dama porto· 
~ueza, notavel pela sua posição social, coahecirnenlos li1tt11arios scintiffoos ou ar· 
tisticos, etc., etc., ' 

Vé-~e. pois, por es~a brnve resenha, qne n.en.hurna public.1çiio eomriete com a 
BOHD~DEIBA, qne, nao obstante.ª sua SUJ>error1d~cfe e insiguilii:ancia do preço 
da ass1goaturA, a1orla 111ferece a lo!los o~ ass1~nante:> de anno 4ue paguem adia a· 
ladamente, um maguifico rtilr:1tl\ a oleo, GRATIS. ' 

PHEÇO UAS ASSJGNATUHAS 
AooC1, com direi to ao b1 inde, t,S300 réi3. 
Semestre, sern direito a brinde 700 réis. 
.os snrs. a.ssigoauttis que desejer~i o b1 inde devem fazer acompanhar os seus 

P.ed1dos de. as~1gnaturns de ·1$300 reis, uma pl1olnt.irapllla do maior formato pos
srvel e mais mo réis para despnas rlô rorrpic. 

A B9BDADE1HA E MOUA PORTUGUEZA está já no fim do 3. 0 aooo da 
sua publicação. 

Ptididos-Emprcza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, :1.7-Porto. 

A MODA ILLUSTRADA 
mD.E!DmE"•1 ppw !MPP'M H AA 

80 llÉIS Directora: 100 HÉl8 

No neto.!!!.:.!!!!~ ALICE DE ATHAYDE ~to "" c11t1•ei;a 

.JOU~,\ L DAS FUlllLl,\S Publicnç~ão 8emn111\l ----______ . ..____ 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as «se~undas·f··irasu a lloda li· 
Jusu·adn contendo em ma;.:111ficas gravuras a preto e colori~H, todas as novi· 
dades em chapéus, 1oilet1es, bordados. p11ao1asias e co11fecções, tanto para senho
ras como para crea11çPs, o~lulJes col'lados», tamanho natural. Alt1m1adamen e 
ll .Uodu Ill1u111•ada distiibuirá mnldes traç,idos e f,1lli.1 de bordactos dfl to· 
dos os feitio~, acornpauiiados das respectivas descripções. Cnut~rá uma ((fevist~ 
da moda1>, onde todas as semanas indicará aos seus leiturtts, os factos mais im· 
portantes que se derem duranle aquelle espaço dti !CJmpn e que se relacionem 
com o seu titulo. oCorrespondeuciaii: Secção desiina<la a re~pou1ier a todas as 
pessoa~ que se dirijam á Hotla lllU8h'1ula snbre assu111plos de inter~ssti a· 
propriadu. Metliodo de côrle)): Maneira de tirar medidas, co1 tar e fazer vestidos. 
"Flures aniliciaesii: Alcthndo que ensina a fazei-as de torlB as qualidades. «Arti• 
gos div•rsos;i, snhre assumptos de inleresst' fe01enino. tcHy1i:ieneo das creauç~s, 
dos casados, da ltabitaçào, <'te. tcReceitas» necessarias a todas as familias, etc., 
etc. «Sej;!red•is do 1ouca1iorll. 0C1isiuha de Kneipp>i, uma receita por semana, a Se· 
cre1aiio das forniliasii: Modelo de cartas. «Doeus»: Heceitas tlesconl1ticidas e espo· 
rimentadas. «A scirncia em familia 1i: Curiosas experiencias de physica e de chi· 
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, faceis dtl realisar em casa, proprias 
para creança~. assim como uma dive1sidacle dti «Jugo; infan1is1i. «A secção litte· 
raria constarà de rnmances, contos, historias, poesias, pensamentos, proverbias, 
charad.is e eny~mas. A lloda lllustrnda rica sendo o melhor e o mais lia· 
rato jornrl do modas que se pulilica em Pa1is na l1ugua portugueza, e pela clare
za, utilidade e variedade dos seus al'li~os torna-se 

INDlSlºENSA.VEL EU TODAS /l8 CASAS 

ll llodo 111u1111·1uln publicará por anno 52 numeros de 8 pagin11s, com 
32 columnas, em grande formato, i:800 gravnras em preto e coloridas, 52 mol
dos cor1ados, tamanho natural; 5~ folhas de moldes traçados alternados com hor· 
dados e s~rá remellida franca de porte. 

BHINDE A TODOS OS :\SAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edição co11di(.'6e11 da ussiguncura 2.• edic;t'io 

ANNO.-õ2 numero~ com {:800 gra-1 ANNO.- 52 numcros com i:800 
vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, ti2 mol· 
cortados, tamanho na111ral, 52 foll1as de · des coitados, tamanho u~tural, '1$000. 
moldes traçados ou de IJordadus, 5~000. 

SE~1ESTHE.-2G numeros com 900 
gravuras em pr~lo, e colur11!as, 26 mol
des cortados em tamanho natural .2~ 100. 

SEMESTBE.-26 nu meros e 1 m !:l90 
ji!ra vu1 as cm preto e colorida, 2ti mol • 
dos corlanos, tamanho natural. :!ti mol· 
des traça rio~ 011 IH•rdados, 2i%500. 

TR1~1ESTHl~.-f3 nu111eros tum 450 TRDrn:-iTBE.-i3 numeros com 450 
wavoras em preto e colo1 idas. n mui· gravuras em preto e cul.1ridas, t3 mol· 
des cortados, tamú1ho natural, i3 folhas ' des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou lJordados ti300. i#>lOO. 

LUiB0-4, l"OltTO E COIHDR/l 

Um nomero coo1 .. ndo 30 f;(ravuras 1 Um uurnero r.ontendo 30 gravuras 
em prelo e cvlorida<, um molda corta· em preto e <:uloridas, lllll molde coriado, 
do, tan1anl10 11atural, folha du muldes tamaulto natural. 
traç<ldos uu de bordados. 
No octo dn enh·ea;a 100 rei• No ucto da entrega 80 rei• 

Antigâ casa Bertrand= JOS[ BASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

n JORN~L OílS ROM~NCES 
~*ILLUSTR.AD0~-3+-

o Jtrimeh·o e uuieo n'este ;;enero em 1•ortu5ol 
(latia sema11a sahirá um numero de 8 paginas, formato grande, com cerca 

de 2:000 linhas de compo~ição, impresrn em magnillco papel, e {, 2 ou mais 
gravuras, ou o mesmo quo 70 pa~inas usuaes de leitura, por 

20 r•·i•-parn 1·icos e pob1·es 
PHl\IEll\OS ROMANCES A PUBLICAI\: 

eloon11inhn, n co1u111·eh·a--Graode e emocionante romance dramatico o 
d'amor. por CH. MÉNOUYEL. 

A. cidntle ae1·en-Romaoce de viagens e aventuras maravilhosas .• por A. 
BROWN. o Julío Verne ingled 

08 ca,•nlleiros da Ho111a Ve1·melba-Grande e magnifico romance do 
capa e espada, por A. TOCQU!!:\'1LLE. 

A. publicação ill118t1·nda 1nal11 l•n•·atn que se tem 
feito em Po1•&ui;nl 

ASSIGNATUfiAS: Porto e Lisboa-Anuo, ou!) series (pagamento adr.anlado) 
:l~OOO reis-serie de iO numeros, 200 reis-Províncias e ilhas adjacen1es, ac· 

cresce o porte. 
A ,·utao, na proprla 11emona, ~o reis 

Reclamar o primeiro numero i;rnfi• em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignatoras á EMPREZA de o .Jo1·na1".do11 BomRn· 
ces-1'1ovisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-POHTO. 

• 



• 

O POVO ESPOZ.ENDRNS~ 

TYIPOGIRAPHITA 

-----'}~*RUA DO ARCO N"-' S ~-

::a~JJ1~~ft~~~~~~~JJ.iíJ:: 

N,esta typographia, montada com os ultimos modernismos typographicos, imprimem-se com a maxima perfei
ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras 
corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, facturas commerciaes, convites para enterl'os, editaes, avisos pa
ra pagamento, tarjas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e 
a côres, por preços mais modieos que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. 

Trata-se por carta ou na typographia d' este jornal, rua do Arco n.º 8. 
Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para 
sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 
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Vlcror do cabello de 
A YEU-fmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidiiGt. 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
Ayer. O remedio mais sej,?uro 

b que ba para cura <la tolfllfle, 
!'ººe.bUe, alflthma etuberculo8 pulmonare11. frasco i,$000 

reis meio frasco 600 reis. 
.~xh•acto com1>01uo de 8al8apnrrllha de Ayer-Para 

pur1ü~ar o Ma11gue, limpnr o corpo e cura radical da• e8· 
cropbula8. frasco fliOOO reis. 

~ remedio de Ayea• contra 11ez6e11-nFebres intermitentes 
e biliosas». 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concen1rados de 
man;~a que sahem baratos, por que um viclro dura muito tempo. 
. . •luas Catbnr&icae de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
101e1ramen1e vegetal. 

\I~ 

p1•i11cipRe11 
PREÇO 2-te 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprielario está prompto 

a d_evolver o dmhetro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o 
e!Te1lo quando o doente lenha lombrigas e seguir exactameute as ios· 
!roeções. 

Snbonetclil de glycerina marca «Cassei•» muHo 
grandes, da melboa· qualidade e amaciam n pene. 

P1reço 'ºº rei8 aduzia (.1) 

BJ!llllll 
ne,·i1na de leth·aM com nppa1rlcão bi·me118al 

. DJRECTOH:-.JL'LIO DE LÊllOS . 
Trimestr~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

~ss1gna-se na «Livraria Acaclemica e Religiosa», editora, de ELYSEU GON
ÇAL\ES PREZA, Hua da Bandeira-Vianna do Castello. 

REVISTA REPUBLICANA 
DIRECTOR-Carlos Calixto 

~a·eço da RliJ8i(;Dlltura:-Lisboa, Serie de rn numeros 200 reis ou 
~li reis _no acto d_a ent~ega.-P1 ovincias, Serie d!l 1.0 numeros, 300

1 

reis; de '20, 
500 rets.-Braztl, Serie de 20 numeros, 2~000 reis. 

A111u1ucio11:-Na respectiva secção, 20 reis a lioha; permanente contra· 
cto especial. ' 

. As assign~toras ás series. são pagas adeantadamente, devendo a sua importan· 
eia ser remeu1da em vales ou carias registadas. 

A correspondencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di
rector-Travessa de S. Seoas1ião, 28, 2. 0

• 

Hecebem-se a...ssignaturas na tabacaria. Monaco, Rocio 21; Manuel Çambista 
rua da Palma, i 10; e na rua da Mouraria, 48. ' I 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-1 
SE 

de 

2 ANTONIO JOSE FER~ANDES 
f9 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
Faa·lnbalil 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca l) l) 75 k 6:825 
N.º i » » Sacca 75 k 6:675 
N.º2 » » )) 6:521) 
Bica fina SS « 55 {:600 
Rolão SI? « 45 i:250 
Farello SG " 40 !:050 

Todos estes preços lêem o augmen
to do c;irreto e de i º1• além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, pelro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos linos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAFÉ HHCI~L UCIDO 
DE 

~rtiant~ & 1~~bigaat~ 
DE 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
IUJogrnmma.......... '20 

Em pacotes de 
500 grammns... . . . . . • 360 
260 g1•. . . . . . . . . . . . . • 180 

. 12á ~··· . . ... •······. uo 
26 112 ;;r. . . . . . . . . . . . . 46 

CJAl'É DE 2.• QUALIDADE 
Kilu;;ramwa . . . . . . . . . 640 

Em pacotes de 
t>OO ;;1•amma11 . . . . . . . 230 
250 !;I'. . . . • • • • . . . . • . • IGO 
126 "ª" . . . . . . . . . . . . . . 80 
62 i12 . . . . .. . .. . . .. .. . . "º 

CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE 

Kiloi;ramma ....... . 
Em pacotes de: 

600 gr. . .......... . 
260 gr. . ..........• 
12:> ;;r. . .......... . 
62 i12 gr ........... .. 

480 

2-tO 
120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! 1 ! 
Unico tlt"t>Ol!litau•io n'e11!ta ''Ilia 

ANTONIO JílSE fERNANOES 
PADARIA f,ISBONEN8E 

21, Roa Dh·cua, 22 

1 

fóra d'este concelho, desde que 

~BIYILEGIO EICLUSIVI> 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ1tl"o apprt1vado~ le•almente aactorl .. ado pele ceaaella• 

.ae ••ude 1rnbllca •e Pnr&usal e 111.•pectorl• Geral 
d., •1s1eac. d&& c•rte de &lo de ~auelre. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis.
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (<li!!lincçlo que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas cJJTno chronicas, de,uxo, t~ 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmaJica, dor do peito, escarto1 
de sangue. e contra todas as in'itaçôes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
nções dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~ ? 

minha assignatura 'Ct1 ~ 
do envolucro esta ~ 
"'m Liul•uW. ~ • ~~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

--=E= --

:jil~~~~~~~~~PUlJ~roro~~~~_t:~~ 
A. mais economlen e brilbonae publicacüo illuaarada 

que no liJeu genero 8e tem feito em' Portu9al 

'l'laseu11 008 pnizes de8co11becldo11. Lenda• e 01ara'l'ilha• do• 
Pº''ºl!I de todo o mundo. Notlcln11 geoi;rupblcaa. 

De8cripç6ea e 11arratlval!I curlo1tla11lmaa 

PERTO DE 300 1 LLU8TRAÇÕES POR VOLUUE 

PREÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA 

Porto, trimPstre, 780 reis; Lisboa e provincia, 8õ0 reis. Açores e ~1adeira, 
semestre, f~800; Ultramar, 2,:)250 reis; Bmil 4$000 reis. 

A auem an_gariar oumer_o de assigna1uras superior a 1.0, terá o direito a i5 p. 
e. sobre a totalidade das ass1gnaluras obtidas. 

. . ~oda a c?rrespondeacia, tanto de redacção como de administrarão, deve ser 
d1r1g1da ao d1rectur-gerente-Deolindo de Castro ou á Typographiâ Occidental, 
rua da Fabrica. 80-PORTO. ' 


